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Resumo: Quando o Projeto de Extensão intitulado “Arquivo Cândido de Mello Neto: 
organização e disponibilização dos acervos sobre Anarquismo, Integralismo e 
Documentos Particulares” foi idealizado possuía como um de seus objetivos centrais 
organizar o Arquivo Cândido de Mello Neto existente no Museu Campos Gerais a 
partir de conceitos da Arquivologia, Biblioteconomia e Museologia para que pudesse 
se tornar efetivamente disponível a toda comunidade de pesquisadores, visto que 
até então não possuía nenhum instrumento de pesquisa que o apresentasse em 
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detalhes. No entanto, também era seu objetivo proporcionar oportunidade de 
aprendizagem prática, na organização de acervos históricos de diferentes tipologias 
aos acadêmicos dos cursos de Licenciatura e Bacharelado em História, pois estes 
desenvolvem análises teóricas a respeito do assunto somente em sala de aula. Tal 
preocupação se baseia em uma discussão contemporânea encabeçada pela 
Associação Nacional de História (ANPUH) sobre a atuação profissional do 
historiador em diferentes espaços além da sala de aula, ou seja, em museus, 
arquivos, centros de documentação, entre outros. Dessa forma, a preocupação que 
parte da organização curricular dos cursos com o desenvolvimento de disciplinas 
específicas se efetiva enquanto oportunidade de atividade prática com a participação 
dos acadêmicos em diferentes projetos, como o atual projeto de extensão. 
 
 
Contexto da Ação 
 
De acordo com Marc Bloch (2001, 16-23), o historiador deve ser definido 
como um homem de ofício, aquele que, inclusive, investiga suas próprias práticas de 
trabalho e estabelece seus objetivos de forma científica. Desenvolve suas ações 
dessa forma, porque a História é uma ciência do tempo e da mudança, visto que 
coloca a cada instante delicados problemas para o historiador. Em outras palavras, 
ao mesmo tempo em que as temáticas para análise da sociedade se modificam 
pelas necessidades do campo historiográfico, o estudo das práticas de trabalho e 
atividades desenvolvidas pelo historiador também se modificam e se tornam objeto 
de pesquisa. 
Bloch afirma que a pesquisa em História, independente da temática, é ampla, 
profunda, longa, aberta, comparativa e não pode ser realizada por um historiador 
isolado. Agindo de forma isolada nenhum especialista compreenderá nada senão 
pela metade, mesmo em seu próprio campo de estudo. Para aprofundar seu 
raciocínio, conclui que o ofício do historiador deve ser exercido numa constante 
combinação do trabalho individual (do pesquisador) com o trabalho realizado em 
equipes. Nesse caso, é possível compreender que tais equipes podem ser 
compostas por historiadores que atuam na preservação da memória, seja em 
arquivos, museus ou centros de documentação, visto que nesses locais o historiador 
pesquisador procura suas fontes para análise. 
Não estudando o ofício do historiador em especial, mas acervos de pesquisa, 
Célia Reis Camargo (1999, 50) afirma que está se tornando cada vez mais comum a 
participação de historiadores no processo de organização e disponibilização de 
acervos encontrados em fundações de cultura, museus, bibliotecas, instituições de 
pesquisa e centros de documentação, muitos destes pertencentes a universidades. 
Segundo a autora, tal atividade é extremamente importante tanto para a instituição, 
como para o próprio historiador, pois se abrem novas possibilidades de atuação 
profissional em um campo de trabalho que até pouco tempo atrás se restringia a 
docência e a pesquisa. Sendo assim, cada vez mais os alunos dos cursos de 
História têm demonstrado interesse em conhecer essa área de trabalho percebendo-
a como um novo mercado para o historiador. 
Aprofundando essa perspectiva profissional Benito Bisso Schmidt (2008, 189) 
apresenta que cada vez mais, nos cursos de graduação em História são criadas 
disciplinas voltadas à atuação do historiador nos locais de guarda, arranjo e 
disponibilização do patrimônio histórico-documental do Brasil, tanto na forma de 
cursos teóricos, participação em projetos específicos, quanto de estágios 
curriculares. Essas situações oportunizam ao acadêmico “um primeiro contato com 
instituições como arquivos e museus, suas formas de organização, técnicas de 
conservação e restauro, elaboração de instrumentos de busca, atendimento ao 
público, educação patrimonial, etc., ampliando o foco para incluir não só o  
“historiador consulente”, como também o  “historiador do outro lado do balcão”, ou 
seja, o profissional de história que deverá prestar serviços aos pesquisadores e à 
comunidade em geral”. (SCHMIDT: 2008, 189) 
A partir desses pressupostos, as ações desenvolvidas pelo presente projeto 
de extensão podem ser compreendidas enquanto uma parcela significativa no 
processo de preservação da memória documental local, mas também como parte 
dessa nova perspectiva de formação profissional dos historiadores, pois se para 
Bloch estudar as práticas de trabalho são importantes para o entendimento do fazer 
de historiador, analisar com os estudantes ainda na academia todas as 
possibilidades de atuação de um historiador na atualidade são fundamentais para o 
seu processo de formação. 
Os objetivos da presente ação de extensão foram criados para tratar de todas 
as etapas e aspectos do projeto com o Arquivo Cândido Mello Neto, no entanto, 
quando analisados sob a ótica do processo de formação profissional dos 
acadêmicos é fácil constatar que todos se interligam com o ofício do historiador. 
- Organizar o Arquivo Cândido de Mello Neto existente no Museu Campos 
Gerais a partir de conceitos da Arquivologia, Biblioteconomia e Museologia para que 
possa vir a se tornar efetivamente disponível a toda comunidade de pesquisadores; 
- Proporcionar oportunidade de aprendizagem na organização de acervos 
históricos aos acadêmicos do curso de Bacharelado em História e aos estagiários 
bolsistas do Ensino Médio do Programa PIBIC-Jr; 
- Estimular a prática interdisciplinar envolvendo profissionais de diferentes 
campos do saber (técnicos do MCG e os acadêmicos) em um processo educativo e 
científico que articula o ensino, a pesquisa e a prática de forma indissociável; 
- Realizar a organização e catalogação dos diversos tipos de documentos do 
Arquivo Cândido de Mello Neto existentes no MCG; 
- Elaborar instrumentos de pesquisa dos diferentes tipos de documentos 
existentes no Arquivo Cândido de Mello Neto (versão impressa e virtual); 
- Alimentar o site do MCG (www.uepg.br/museu) com informações sobre o 
andamento do projeto e disponibilizar para download os instrumentos de pesquisa 
conforme sejam confeccionados. 
 
 
Detalhamento das Atividades 
 
Uma das preocupações da Associação Nacional de História (ANPUH) na 
atualidade volta-se para a atuação do historiador no mercado de trabalho. Afirma 
que tal preocupação é pertinente porque esse profissional não trabalha mais apenas 
em sala de aula, mas também em museus, arquivos, centros de documentação, 
espaços de preservação de patrimônios culturais, em produtoras de vídeo, em 
editoras, na organização de roteiros turísticos, entre outros locais. Sendo assim, é 
fundamental repensar o processo de formação dos acadêmicos dos cursos de 
História, pois é necessário verificar quais os desafios formativos da atualidade; o que 
existe nos currículos contemporâneos e, quais as competências e habilidades 
necessárias para a formação desse profissional, ou seja, para que esse historiador 
pense de forma a ampliar seus horizontes profissionais para além das salas de aula. 
A mudança na estrutura curricular demanda tempo, disponibilidade 
departamental e principalmente muito estudo. Sendo assim, a participação 
acadêmica em projetos de extensão que privilegiem atividades práticas de trato 
documental oportuniza a esses alunos a experiência de atuação de um historiador 
fora da lógica da pesquisa e da sala de aula. 
Questionado sobre esse aspecto um dos alunos participantes respondeu que 
"muitos pesquisadores de diversas áreas (até mesmo entre pares) não têm noção de 
quantas etapas que um suporte passa até chegar às mãos do pesquisador. Os 
documentos guardados passam por vários profissionais até que eles fiquem 
disponíveis para pesquisa. Todo o processo demanda tempo, profissionalismo que 
pode ser individual ou em equipe, além do conhecimento técnico específico para o 
tratamento das futuras fontes de pesquisa” (A.D.C.). Todas as questões expostas 
pelo aluno são trabalhadas teoricamente em sala de aula, no entanto, a lucidez com 
que ele apresentou aspectos polêmicos sobre a formação de um historiador se 
tornam mais evidentes quando o acadêmico se depara com a atividade prática em 
um acervo. 
Buscando oferecer aos acadêmicos participantes experiências as mais 
diversas possíveis no tocante à organização de um corpus documental do tamanho, 
diversidade de suportes e assuntos como o Arquivo Cândido de Mello Neto optou-se 
por uma rotatividade dos alunos nas diferentes ações já realizadas. Assim, cada 
acadêmico consegue construir uma noção ampla do projeto e do que estava e está 
sendo executado. Muitas ações ocorreram no primeiro ano de atividade, mas que 
são explicadas aos participantes na atualidade, visto que são fundamentais para a 
realização das etapas atuais, como o caso da higienização, separação e 
ordenamento dos documentos antes da catalogação. 
Após essas primeiras ações os acadêmicos iniciaram o trabalho descritivo da 
catalogação e criação dos instrumentos de pesquisa dos diferentes acervos, que 
facilitarão a busca dos pesquisadores. Ao analisar tais atividades um aluno 
participante do projeto ponderou: “guardar por guardar qualquer tipo de profissional 
pode fazer, mas transformá-lo em uma fonte de estudo catalogada, higienizada e 
pronta para futuras pesquisas não é todo mundo que é apto a transformar isso. Em 
um mundo em que muitas coisas podem se tornar foco de análise também se 
necessita de profissionais que tornem isso possível como: historiadores, 
museólogos, arquivistas, dentre outras áreas” (A.D.C.). Enfim, a participação no 
projeto permite ao aluno compreensão e valorização das alternativas de possíveis 
atividades que compõem o seu processo de formação profissional. 
 





Como a proposta dessa comunicação é analisar a importância da 
participação acadêmica em projetos de extensão dentro do seu processo de 
formação profissional optou-se por dar a palavra a alguns alunos participantes, para 
que estes avaliassem a validade da atividade. De acordo com uma partícipe “o 
projeto além de todos os benefícios citados proporciona também aos acadêmicos 
uma maior visão dos cuidados em preservar, já que os documentos são registros 
que ficaram ao longo do tempo e trazem com eles relatos do passado, cabe ao 
pesquisador fazer-lhes os questionamentos e obter suas respostas” (K.A.J.). 
Considerando esse posicionamento é possível perceber não apenas o 
reconhecimento da validade das ações do projeto para os acadêmicos, mas o 
entendimento que o alcance dessas atividades extrapola, visto que possui a relação 
com a memória documental preservada e com as possíveis pesquisas futuras. 
De acordo com Maria Cecília L. Fonseca (2003, 73), “cada vez mais, a 
preocupação em preservar está associada à consciência da importância da 
diversidade – seja a biodiversidade, seja a diversidade cultural – para a 
sobrevivência da humanidade”. Atualmente, muito se discute sobre a preservação 
de identidades locais/regionais/nacionais como elementos distintivos dignos de 
serem mantidos e capazes de atrair e fomentar estudos e pesquisas. Como esse 
debate é muito presente em diferentes disciplinas dos Cursos de História, uma das 
participantes promoveu esse diálogo, ou seja, analisou o Arquivo Cândido de Mello 
Neto a partir dessa discussão teórica. “A importância do Arquivo reflete-se na 
construção de uma identidade cultural pontagrossense, a imagem de nossa cidade 
inclusa no Brasil anarquista e integralista, a oportunidade de descoberta de uma 
fonte mais profunda e que vem de um ângulo diferente do comum, a relação do 
indivíduo com a história” (A.R.P.F.). 
Enfim, “o maior benefício que o projeto possibilita a seus participantes é ter 
novas perspectivas de atuação para o historiador, trabalhando na preservação do 
passado, não só através de suas pesquisas, mas participando de todo o processo 
de guarda documental, que é sem sombra de dúvidas um caminho maravilhoso a 
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